
Talvez proceda de lugar menos feliz, onde a ig ­
norância haja perpetrado furtos e agressões.' Toda­
via, guardas a faculdade de fazê-la servir a benefí­
cio de quantos precisem de esclarecimento ou de esL 

cola. 
Em muitos casos, veio de regiões em que des­

perdício e vaidade predominem. 
Conseguirás, porém, sem dif iculdade, engajá-la 

em tarefas respeitáveis ou poupança construtiva. 
• 

Finança disponível em teu campo de ação pode 
erigir-se em calor humano, apoio fraterno, demons­
tração de simpatia, sustentáculo de serviço, esteio 
da educação ou socorro l ibertador dos quais ne­
nhum de nós prescinde. . > 

Em suma, dinheiro que te acompanhe com pre­
sença pacífica, sob o endosso da consciência t ran­
qüila, é sempre um servo f ie l e mudo. 

Abre-lhe os caminhos da compreensão e da bon­
dade ele poderá, contigo e por t i , elevar e redimir, 
servir e abençoar. 

Cícero em "De Amititia, cap. XV, sec. 54: Non 
enim solum ipsa fortuna caeca est, sed eos etiam ple-
rumque efficit caecos, quos complexa est. A fortuna 
não é tão somente cega, mas, também, comumente, 
torna também cegos aqueles sobre os.quais bafeja. 

Entender e Tolerar 
Compreensão regendo a tolerância, nas crises e 

obstáculos do caminho — eis a fórmula para a ga­
rantia da paz. 

A própria Natureza é um livro de preceitos nes­
se sent ido. 

Ninguém reclama flores da planta nascente e 
nem aguarda fruto imediato da flor, quando a flor a-
parece. 

A água é ingrediente precioso na construção; 
entretanto, só a pedra é capaz de escorar o edifício 
com mais segurança. 

Reflete-se a luz num espelho comum; contudo, 
só se fixa na lâmpada. 

Ocorre o mesmo no campo humano. 
Não se pede à criança para que caminhe com 

os movimentos do adulto e nem se espera de uma 
pessoa hospitalizada, em estado grave, comporta-



mento igual ao daquela outra que usufrue t ranqui l i ­
dade no lar. 

Um musicista perfeito pode não ter a menor ex­
periência de flutuação e mergulho em assuntos de 
natação, e um nadador emérito, em muitos casos, 
desconhece totalmente o que seja pauta e clave, 
em matéria dé música. 

. Acontece ainda o mesmo, no terreno do espíri­
to . 

Aqueles que te ofendem talvez ainda não se te­
nham voltado para o estudo dos princípios de causa 
e efeito, e quem .escarnece de tua dor decerto ainda 
não experimentou receber a visita da provação, que 
a todos nos procura, com tempo certo, em nome da 
evolução. 

Por isso mesmo, não percas tempo e esperança, 
paz e otimismo, quando alguém te não entenda ou te 
fira o coração. 

Saibamos suportar as dif iculdades dos outros, 
como temos sido suportados, em nossas dif iculdades. 
E amando e servindo sempre, aprenderemos que a 
Vida, em nome de Deus, tem lugar para todos, e que 
Deus, dentro da Vida, tem bastante amor para cada 
u m . 

L. A. Séneca em "Epistolae ad Lucilium": Non 
est quad credas quemquam fieri aliena infelicitate 
felicem. Não há motivo para que se acredite que a 
felicidade de uns deve ter por custo a infelicidade de 
outros. 

Herança do Mestre 
Perdoa setenta vezes sete cada d ia . 
Esquece todo mal . 
Serve sem recompensa. 
Não amealhes riquezas, acessíveis à traça ou à 

inconsciência de malfeitores. 
Procura a verdade para que a verdade te en­

contre . 
Bate à porta da Luz, através do esforço reiterado 

no bem, a f im de que a Luz te responda. 
Tem ânimo no círculo de todas as vicissitudes. 
Persevera na bondade até o f im . 
Se teu irmão exige a caminhada de mil passos, 

avança dois m i l . 
A quem te pedir a capa, cede igualmente a túni­

ca . 
Ora pelos que te perseguem. 
Ajuda os adversários. 


